
o iritu-i:tó na

arena jomalistíca que huje ence

tamos, se não o de concorrer, à
medida de nossas forças, para o

.

desen volvimento .Intellectual dos
nossos companheirinhos de estu
dos, tamiliariaa.ndo-os com us pre- .'

, ceitos gran.matícaes, (' auxiliando,
os a pol-os.em pratica na lingua
gem escrípta.
_" Foi tão somente animados pe
la, bõa intenção de" estítnulal-os,

�i dando à luz da publicidade as suas
�

producõesínhas que ousamos nos
.

assentar no éünviviQ da impreB-
.sa ítajahyecse, a quem saudamos
respeitosamente,
Si pàra logr�p eympéthias publi

cas sáo bastante ás intenções ho
nestas, nós com ellas antecipada-
mente contamos.talé à.nossa força

,

de vontade em' bem encaminhar
que nos são confiados.

-

.

'Brcail

-"'-'Ma'
quanto era ju '�minha' queíxa, uão poz
obstaculos às minhas jlretenções.
�Abrir o portao, ganhar . a rua, foi coisa

,de um momento. Eis-me em plena liberila<\el
\ Entre outros legares que . fiemos .para pas
seiar preferi ir�rincar em -umá canoa que' o
sr. Angelo Rodi, pela bondade 'que lhe, é
p�cllliar� não põe dúvida em deixal-a á 'dis
posição d'aquelles que o vão pedil-a-para se
divertirem. Havia já brincado à minha" sa
tisfação, e dispunha-me a 'tomr o 'C&minbo,
de casa, quando inesperadamente, chegou o

meu amigo Thoneca Moraes
.

trazendo em
sua companhia o meu .írmãosínbo.
AInbml vinham, também, brincar commigo

na referida canoa, Brincámos ainda algum
tempo, até que o ·meu amigo Thoneca ja bas
tante. ,satisfeitó, teve a louvavel ideia de nos
convidar para irmos apanhar mnrta, proxi •
mo de um rib eirão que existe nas ime�iações
dã casa do Sr. Rodi.

. ."'. '

Aceedendo ao convite partimos para 9 lo-.,
gar indicado. Oh satisfação! as murteíras
estavam chumbadas, isto a, éarregadinhaa de
fruétos .. Oomemos a mais não poder e enche
mos ainda os bolsos para eómer no caminho,
Siguimos a'ahi em direcção à praia. onde
encontramos o nosso amigo Edgar que nos

convidou para irmos tomar banho. O convite
foi im�diatamente acceito.poíe, era justamen-

.
,
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te aquellas as nossas intenções.
Saimos do banho, nos vestimos e viemos
embora, sempre na mais franca camarada
gem graças á boa amizade e educação de
collegas ccmo o Thoneca e o Edgar a quem
muito estimo:
Itajahy-JolTo Alfredo Canto Liberato

leu GáFll- amigo' UiGtoJl
'

Rogo-te a fineza de me empref'
tares o teu eavallo para eu ir à
Porto-Bollo assistir as festas que
em louvor à' santa virgem, ali se
realísam à 15 do corrente.

Não te posso dizer quando vol
te porque commigo vai também
o nosso amigo Pedro que preten
de fazer uma visita à�� sua

_

tia
Julia, que ha muito não a vê e

?�
-

iHê;-®�!)
.

!.' �

e vá encontrar,
vendendo saude às mãos

chr-ias, em -companhia de teus
pais, é o que de todo o meu co-

-

ração te desejo.
-

Peco-te que me compres um

terno de Cassimíra até o valor dê
50$000 mil réis, e

_

me rernettas
pelo o primeiro vapor que d'ahí
sahír cour destino a esta cidade.
A importancía mandai-te-a...ei,

assim que receber o meu ordenado,
Estou trabalhando na gerenciá

do Alphabeto, periódico mensal,
dedicado aos interesses, da moci
dade escolar, e que entre nós,
està conquistando as melhores
sympathias.

teu amigo
Sergio Vieira

-

lia jahy

_ r'Mlt
Si ha uma data que traga as

mais vivas "alegrias, e por- certo;
a de 25 de Dezembro, em que
Nosso Senhor Jesus Christo veio
ao mundo para nos salvar e aju- -

dar.
Npsta data os bons paiH dão

presentes a seus filho". Esperan.,
dO' receber de papai um presen
sente bonito, prometto.lhe que
continuarei a ser, e(IQ10 até aqui,
um menino obediente, .. estúdiose
e muito cumpridor dos meus de
veres escolares.

Papai, desejo também 9ue.?senhor consinta que eu va V1SI
. r as arvores do natal que a a

i se fazem em attencão ao Deus
eníno,Caso o papai nãome pOMI:!a
mprar um presente, pOf'<jue:tem
sto muito COIl) os meus estudos

_ ço-lhe que tome paramim uma

ssígnatura do modesto jornalzt..
nho O ,ALPHABE'10, que de b(lje
em diante

-

começará a circular
nesta cidade, o qual attento os

fins queé destinado, muito {'(>D
correrá para o iueu desenvulvimen
to in tellectual,

Seu filho de coração
'

Honorio de Oliveira Palmeira

Meu presado amigo Manoel 1 Silva
Rogo-te o especial obsequio de me em

prestaree o teu Bodoque para eu ir. a
manhã ao morro da Arapongas, fazer
uma caçada em companhia de - alguns
amigos.
Não tenha ,cuidado, ti noite quando

voltar te o mandarei acompanhado de
um bonito presente de passaros, si. tiver
a felicidade de os matar.

Desde já te agmdéce
- O teu amigó

Victor Rodrigues. @ Itajaby
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Edàcacão
«Educar» não é apenas ensinar.
Educar é amar, é amparar, é ser pae.
O educador crêa 'almas novas, como

o agricultor orêa novas flores.
Não é educador quem se limita a

passar do seu espirito para o espírito
do educando noções de sciecias ou, de
artes. Isso é por assim dizer, a parte
�CHANICÂ do ensino, que o trato dos.
bons livros pode dar por si só.

O papel de educar .é mais nobre: el
le forma o espírito, affeiçôa o coração
transforma a alma e o corpo; equilibra
os nervos, robustece os músculos, aper
feiçõa o cerebró, apura a intelligencia
desenvolve 'a bondade, ensina a justiçs,
afervorá a coragem; elle tira etn summa,
da ereança-o homem, eomo jie -tíra do
carvão negro o diamante claro e do
petróleo asqueroso a luz radiante:

A.ssim, o educador é o pae desvelado,
quê não limita .o amor á, sua prole, mas

estende-o e alarga-o, como esses rios de
aguas fecundas que fertelizam em ·torno
de seu leito leguas e leguas de terra.
.' Olavo Bilac.

I

o ALPHABErrQterà sua parte
litteraría, ,notiçiosa e recreativa:
por 'em quanto será mensal: a sua

publicação, mas se for animado
pelo favor publico, corno espera
mos, passarà a ser quinzenal.

AVISO
, Por falta de espaç;:> deixam de
sahir nesse numero,' OR escriptos
eeguintes.Descripção.e-Luoídio de
Mello, Descripção=Sergio Vieira,
.Descripção - Sergio dos Santos,
Carta-i-Waldemar Heusi, Carta=
Albano P .. Costa.

Bontem levantei-me as 6 ho-

ras da manhã. V dia estava de
um aspecto agradavel, líndisslmo
em toda a plenitude da palavra.
.A. põz o meu banho' habitual,
vesti a minha roupa dominguei
ra, sobracei um pequeno ínvolu
cru, preparado com antecedencia
contendo provimentos necessários
para satisfazer as exigenCias do

estomago durant€ uma excurção
mais ou menos demorada, e par
ti destinado a fazer um

, passeio
ao nosso matadouro, donde, . pe
las bôas referencias que me ha

viam feito, contava trazer as ma
is bellas e agradaveis im pressões..
Em todo o trajecto, era -anima
dor o movimento de carroças que
desciam � subiam conduzindo mer

cadorías. Eis-me, em 6m ao termo
deminha jornada em. enio p�rc'.Urso
gastei uma hora apenas.Sem a me

noi cerimonía.como seestivesse em
minha casa, dei livre expansão à

curiosidade, examinando, demora
damente, uma ou outra cousa

que me chamava a attenção. E'
bonita a nova propriedade muni
cípal e muito honra ao nosso di
gnissimo Superintendente pelo es

torço e hõa vontade empregados
para realisação de 'tão utíl me

Ihoramento -,
Satisfeito segui por UIb cami

nho, mais ou menos assidentado ,

que me guiou à caixa d's.gua.onde
á sombra de uma al"vore frondo
sa, sentado em um pequenu ro
ehedo, fiz uma ligeira refeição.e,
com prazer encantado pela topo
graphia do lugar, pude contem

plar o que de bello :

e attrabente
nos offerece a. naturezas-« Aqui
saltitavam, de ramo em ramo,
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'são: aquelle, t�ansform,ap.d().la�imas emorvalho sob cuja iDjlüenQia, brotam' as

:fl.ôres da. esperança e d,a !1legr�a.i este,
da ealigem do espirito faz�ndo pompe
ar a ardente aurora do �r�gres�. e do
bem; quando' ambos aSSIm Identificados
pelo amor à nobre missão que lhes foi
dada, . completam-se, como. duas azas rio
equilíbrio do vôo, tornam-se então, gran
des, e de uma. grandéza tãohomegenea
que sua classificação se confunde e sua

gloria se entrelaça e resplende names-.
ma intensidade de luz. JOFAZ.

mrmosos passarinhos cujoa trina- L

dos melodiosos, perdendo-se. nos

dédalos das selvas, davam,
.

deli
ciosamente, 1111' tom festivo aquel
las paragens pa ra mim ja' tão
encantadores; acolá, sobre as pe- _

dras que lhe servem de Jeito. cor
rem com. alguma impetuosidade
as aguae crystalinas de urna pe
quena cachoeira, alem ... para o

que mais descrever, pois, ali tu- .

do é vida e amenidades!
Silo portanto sinceras, não ha

duvida, a= referencías que me fo
ram feitaA com relação ao bello
local onde Sh acha o matadouro,
e não podiam- ser mais agrada
vetes impressõss llue trouxe de
minha curta mais proveitosa ex
cursao.
Itajahy== =Joao Guedes Junior.

n';MEUltO· r o ':MfS1Rf
Eis os' dois modeladores. da especie

humana: sua' tarefa' é correlata. Um tra
ta, zela pela fortaleza do .

corpo; o ou

tro,' pela' fortaleza . da alma; aquelle,
atraVéz da matéria organicayvai, o co- -

ração movido pela piedade." olhar' acla
rado pela sciencia, desvendar a .pressão,
a ferida donde parte o gemido; este,
olhar cheio- de amór, semeador da idéa,
invade os meandros do espírito, e faz'
que nelle brote a luz,
Um . apparelha os braços; o outro, a

cabeça; o prúlieiro diz, çomo , ÇJhri�to
ao paralytico. ergue-ter camiriha! 9 ou

tro; à alma, tolhida pela" ígnorancia;
abre as azas! vôa!

O medico ensina a' gymllatltica dos
músculos: o mestre, a. gymn�stica do
espirito;o primeiro jmpul��(:m� ,0 'sl}:pgue
e ordena: circula! o, segundo impulsiona
a rasão, e brada; reflecte! Entretanto,
quando ambos se comprehendém quan
do ambos se compenetram de sua, mis-

Rgradecimcnto,
Á iUustrada OOrporaçãl}: typographioa
do :PHABULlUJspeoialmenwao sau digno'
Di�eotor �. ')firàí1da àgJ:adooéino8 penho
.radissimo8 o esforço, a:boa f{)ntads 8m�
pregados afim-dtJ quo hoje'sahisse á luz
da

. pnlllioidadê o" noaso modésto a des-
preteno iosD jarnalzÍnho. .

.

A REDACÇAo

;N'-ATAL: [:ANNU'NnVO·
Approxirnaur-ae os âiruLdA Natal é Anuo

Novo em ,que todos, qnasi. geralmente, se

comprímentam por meio de càrtões desejan
do boas festas e' fazendo 'votos para que no

decorrer do 1l'JlDO 'novo. contem sempre' dias
felízes, Esses dias considerados de f�stas e

dedicados as expansões de cordialidade since
ra, e sympathía habithal, teem tomado gran
de enthusiasmo e desolvimento aqui em nós
so meio, ao chegar proxim? os dias de Na.�
tal e Anno Novo esta typogràphia quâsi que
não dã QODta na conteccão de cartões de. beas
Festas e AilDO. Nove, tal é ·agglcllleraçãQ.'

Portanto, previnimos a todos que .

tencio
ne

. mandar jmP'J'iinir c.artõés de boas' festas
mandarem fazer com anteeedencia para,:não
finar em .falta. Approveitem a oc.casi,ilQ, por
que temos grande sortbento d'é cartões' a:
phantàsia e que vendemõs por. tão. pouco
greça que a todos causá admirâção.
Quereis ter um anno bom e téliz?

Man�ái imprimir os vossos cartões na typo
praphía do Pharol!
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vasmuito doente dev1'do a um e-

norme tombo que levastes do V(I!:l-
80 bravo cavalk, quando fostes
ao campo huscar o VÓI:!SO gado.
Soube que f,e não fosse um gran

de buraco que existe no caminho
qun passastes, tal Dão vos succe

dería, A minha volta não Vós di
rei quando serà , porem para não
vos prejudicar farei todo possível
de ser breve. Do vasso coudiscipu-
fu. -

.

6'!A,-e-ilS!�tm,i(0) It,;tlitl"PO\�����'i:lw:�"",,� '6E1i"lii§'A��
Recebi a sua bondosa cartinha

pela qual fiquei muito contente
�o saber que estão todos gosando
da ma iR perfeita saude.
(orno você sabe, =u estou a

perfeiçoando os meus estud. IS pe
lo qual minha querida m�e mui

i _.

to se interessa.
Recebi 'tarnbern uma cartinha

du Augusto que te manda mui
tas lem branças. ,

Hoje 10 de Dezembro você faz

aunos, portanto receba 01:5 mais
sinceros parabéns. Sem mais as

sumpto findo -aquí.
Jtajahy, 10-12=:;908 Do amigo

Lucidio Mello

MEU CARO AMIGO JOÃú
Estimo que ao receberes esta carta

estejas com: perfeita saude; Estoà com

vontade de ir a passeio á �Blumenau pa-
'

ra_ »êr a estrada de ferro. D'ahi, talvez
irei ao morro -pellado onde o meu. TioGui
lherme eetd estabelecido com fúbTica de

Manteiga
Celso Líberato.

ltajaby
,

MEU CARO AMIGO JULIO

Tendo nec=ssidade urgente de
fazer uma visita a meu tio An
tonio que reside em Lages, e co

mo o .neu tordilho està bastante
machucado devido a ter escorre

gado d� um barranco, venho ver

'se o. amigo nãc põe duvida de

pôr à minha disposição, por al
guns dias, o vosso ca va110 de
montaria. Si me o emprestares avi
sa.me pelo portador afim de que,
hoje mesmo, siga minha viagem.
Eu soube hontem, quando lia

um romance hístorico, que esta-

João Caminada. Itajahy

Seccão Noticiosa
Lyceu Jnfantrl

Os exames nesta escola ElO 'se effectuarão
'DOs nltimos dias do mez de Juneíro próximo
futuro, em virtude- da frequencia diminuta
de alumnos, devido a alguns caBOS de vario

l� que ultimamente teem apparecido nesta'
CIdade. _

.

-

.

-A serviço de sua profissão, foi à Blume
nau, o sr, João Guedes' da Fenseca, distin
cto advogado do nosso fôro,

O nosso estudioso e íntelrigente amigui
nho Elpid�o de Souza, acha-s" completamente
restabelecido do :encomma:io de saúde que ,

o prostàra ao leito.
.

, 'Em visita á sua Exma, fanÍilia foi àFlo
riaaopolis o sr. Irinen Gouvea com sua vir
tuosa espoza a Exma sra, d. Zenobía Gou
vea, distincta professora 'normalista,

A Exroa.Sra. D. Olga Kersenack, proba e

aba8tad� eonnnerciante de nossa praça, està
construindo um e:rantle prédio de tijolos á
rua Victoria em frente ao Lyceu Infantil.

.S�xta-fei�a, 18 do corrente, se o tempo per
míttír, realísar-se á, pomposamente, a procí
ção em louvor á Nossa-Senhora do Parto
que a qui se venera, graças à Iniciativa e a
os sentimentos religiosos da Sra. d, Oaetana
Maria <Ta Conceição.
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"

. Secção. 'Livre'
'

���

o CORRIDO DA VA.RIOLA
. .

;

Oaminhando a pãf;sos lentos,
Sem em tal cousa pensar,
Encontro uma velha feia,'

'

Que ú5go me 'fez pará?" .

Bom dia minha senhora!
De onde vem, para onde vai'!
St não, interrompo sua viagem,
Diga-me quem é seu pai'!
Oom voz alta e atrevimento,
De grande cajado á mão,
Deu-me dois gritos aüos,
Jogando-me sobre ,o chão.

Todo tremulo e amedrontado, '

Levanto-me de arma á- mão,
Para tomar d(!8forra
Da grande provocação.
No que' ouço suas ooees,
Tratei lógo em correr,
Não enco.ntrando

-

embaraço
Para lOnge m� esc()1lder,
Eu sou a molestia infame
Que todos de mim receiam"
Quando entro n'uma cidade
Dos bonitos faço fei<!

Digq,m-me, meus s&tt'hb'l'�,
Si deeémo«. ou nã:>., _

Antes que ellá gras.se .

Há'Vtr toda precaUção?
Itaj�hy- A. Vá.11aâã,o

-

,

, 'S-ecção "RecreatiV'ã-

Um sujeito muito díst rahido.
--Muito estimo vel-o, como \'al

sua mulher?
_

::::;:::0 outro-com espanto:
=Eu não sou casado.
-Ab! sim! então RUa mulher

ainda está soltéiraf
-Um pa.e querendo .avaliar- os

,

progressos que o filho tem
-

feito
na grammatíva, perguntou-lhe:
"-OVO o que é, substantivo ou

adjectivo?
. _Et substantivo, papão
-De que genero? ,

_. Não se sabe' ainda.
=Comor Não se sabe ainda?
=Não papá: e masctílino. se de
Ue sahir UÚl gano, e femeniuo,
se for uma gall'nha.'. '

Lyceu Infantil
Esfabeleôimenfo de Bnsino dirigido pelo pF�fessoF·lanoel.'. MiFanda

-

Este bem montado estabelecimento recebe meninos de 6 a 12 annos
ensinando' todas as materias constantes �os- programmas dos ,G. U)QS ,

Esçofares: Portuguez (rudimentos) Arithmetica, Geographia1· Hístoria do
Brazil, �dlmentos de Sciencia Physicas e Naturéles, Preceit_os de r.!Vifidade. ,

O Lyceu Infantil raoommenda-se não só pelá sua axcelloÍlte bibliot�ca
do livros osoolares dos mais bem reputados auçtors8 nooionaos B. extrangeirosj
a qual põe. a !lisposiOão de seus almos, como tambem pelo 'methodo fáoil
e intuitivo, 'que adopta.

' ,

" ,

!ltl& l1!�tt!i!' ' IImp. Typ. do pjuu'ol.
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